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DINHEIRO QUE
SAI NOS RALOS

NOSSA OPINIÃO
A ineficiência do gasto público,

por corrupção e projetos ruins,
custa R$ 510 bilhões por ano. O
sistema político alimenta a perda

A má gestão do dinheiro público
e a corrupção são sócias muito
ativas nos saques aos cofres es-
tatais. Juntas, causam prejuízo
anual em torno de R$ 510 bi-
lhões ao país.

Dessemontante,R$440bilhõessevãoemgas-
tos de qualidade questionável, com baixo retor-
no para a população, sintomas de descompro-
misso com resultados. Outros R$ 70 bilhões são
desviados em operações escusas, o que mostra
graves deficiências no controle governamental.

O Estado paquiderme, que, em si, já é sinô-
nimo de desperdícios (de recursos, de inteli-
gência, etc.), facilita falcatruas. E dificilmente
ocorre punição exemplar para os fichas-sujas.
O Brasil aparece em 69ª posição no Índice de
Percepção da Corrupção, calculado pela ONG
Transparência Internacional, que compara si-
tuação em 176 países. Essa posição tem ligação
estreita com o nosso sistema político.

Não há dúvida de que a perda de R$ 510 bi-
lhões, constatada por pesquisa conjunta da
Fiesp com o Movimento Brasil Eficiente, reduz
as condições do crescimento econônico e a
prestaçãodeserviçosdoEstado.Odinheirosu-
gado pela corrução tolhe investimentos e pro-
moção do bem-estar coletivo. Hoje, 71% dos
cidadãosreprovamosserviçosdesaúde,e37%
clamam por melhoria na qualidade da educa-
ção, segundo pesquisa CNI/Ibope. São razões,
justas, de protestos nas ruas.

Oaumentodaeficiênciadogastopúblico,pelo
combate ao desperdício e à corrupção,exige re-
duçãodoslabirintosburocráticoseenxugamen-
to da estrutura administrativa. Também requer
melhoria dos mecanismos de prevenção a esses
males (mais transparência, avanços tecnológi-
cos e outros) e diminuição da percepção da im-
punidade – o que depende de Justiça mais ágil.

Essa agenda contemplaria o espírito das ma-
nifestações nas ruas e até melhoraria a atra-
tividadedoinvestimentoprodutivo.Éimperio-
sa a necessidade de aprimorar o desempenho
institucionaldopaís.Assimserápossívelocres-
cimento da confiança no Estado.

EU DIGO QUE...

“O pai dela está
morto. Quase
perdi minha
filha. Ela está
arrasada. Ela não
sente que tem
uma vida mais”
—
Debbie Rowe
Ex-mulher de Michael
Jackson, comentando
a recente tentativa de
suicídio da filha, Paris
Jackson, de 15 anos

“Cadê a CPI da
CBF? Vou
continuar
lutando para que
ela seja instalada!
Vergonha. Mais
uma notícia que
mostra os
absurdos que
acontecem no
futebol
brasileiro!”
—
Romário
Ex-jogador e deputado
federal, usando as
redes sociais para
protestar após ser
noticiado que parte do
dinheiro arrecadado
com amistosos da
Seleção Brasileira foi
para a conta de Sandro
Rosell, presidente do
Barcelona e parceiro
comercial de Ricardo
Teixeira, ex-presidente
da CBF

HÁ 50 ANOS
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Conquista
da juventude
A presidente Dilma Roussef sancionou o
Estatuto da Juventude, Lei 12.852/13,
aprovada pelo Congresso depois de 10
anos em tramitação. Agora, mais de 51
milhões de cidadãos brasileiros com ida-
des entre 15 e 29 anos passam a ter,
assegurada, uma Carta de Direitos. Para
alguns, apenas mais uma Lei que não
significa transformações reais. Mas não é
bem assim. A garantia de direitos que
esse documento representa foi fruto de
uma longa batalha, travada por milhares
de líderes jovens em todo o Brasil.

Graças a isso, e com a criação do
Sistema Nacional da Juventude (Sina-
juve), a quem cabe coordenar a política
nacional para jovens, fica garantido um
grande leque de direitos. Em uma so-
ciedade democrática, conquistas e re-
conhecimentos de direitos implicam
também deveres de cidadãos e ins-
tituições. Nosso país ainda tem pro-
fundas marcas de desigualdades e es-
tamos longe de uma sociedade afluente,
afastada das iniquidades.

O evento de sanção do Estatuto contou
com grande número grande de jovens,
artistas populares e lideranças de todo o
país. Este ingrediente vigoroso da mo-
bilização liderada pelos jovens alterou

para valer a ambiência política na-
cional. Naquele ato, representei o BN-
DES e assinei acordo de cooperação
com a Secretaria Geral da Presidência
da República, para organizar ações de
fomento a atividades econômico-pro-
dutivas, associadas à economia cria-
tiva, cultura, lazer, desportos, dentre
outros, visando estimular o empre-
endedorismo com o programa “Ju-
ventude em Movimento”.

Um aspecto importante nesta con-
quista é o reconhecimento da neces-
sidade de uma efetiva interlocução via
redes sociais. Daí o portal www.par-
ticipatorio.juventude.org.br ser uma re-
ferência no mundo virtual de debates
sobre todos os temas nacionais inter-re-
lacionados com a proposta.

O Espírito Santo ainda guarda in-
cômoda marca de maus-tratos e alto
índice de assassinatos de jovens, a
maioria pobres e negros. Por isso, é
fundamental que sociedade, governos e
instituições do Poder Público se apro-
ximem e enfrentem de vez esta chaga
que envergonha a todos.

Aqui, faz bem ser radical, ouvir a voz
dos jovens que vivem em bairros so-
fridos, tristes, com alta incidência de
eventos que demonstram a ausência do
Estado em construir soluções. Este go-
verno itinerante não serve apenas como
símbolo, mas como demonstração ine-
quívoca de que nossas lideranças que-
rem construir soluções conjuntas. Essa é
a hora, quando o Estatuto da Juventude
sai do papel para virar realidade.

Guilherme Lacerda
É economista e diretor do BNDES

A sanção do Estatuto da Juventude pela presidente
Dilma é o reconhecimento de que a nossa sociedade
ainda tem profundas marcas de desigualdades

O desenvolvimento
de Vitória nas
páginas especiais
de A GAZETA

Através de uma série de
reportagens que serão
divulgadas pelas
páginas de A GAZETA
durante a primeira
quinzena de setembro
próximo, a indústria e o
comércio capixabas
participarão das
comemorações do Dia
da Cidade de Vitória e
ao aniversário deste
matutino, mostrando à
coletividade e,
principalmente, aos
visitantes, o elevado
grau do nosso
desenvolvimento.
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